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RESUMO

Autilização de estudos de custos na prática da enfermagem permite ao enfermeiro 
dimensionar os recursos disponíveis e tomar decisões com base em estudos que 
desenvolvam evidências cientíicas, garantindo a qualidade da assistência. Objetivo: 
identiicar o conhecimento sobre gerenciamento de custos relacionados à prática 
da enfermagem.  Método: revisão bibliográica integrativa, qualitativa da literatura, 
utilizando Lilacs, Medline e Scielo. Concluiu-se que há signiicativa deiciência re-
lacionada à ferramenta de gestão de custos na prática da enfermagem em ambiente 
hospitalar. Esse desconhecimento ocasiona menor engajamento desses proissionais 
na equipe multidisciplinar, a falta de autonomia no gerenciamento como um todo 
e, muitas vezes, má utilização dos recursos por não ter conhecimento do plane-
jamento dos custos envolvidos no processo, prejudicando as tomadas de decisões 
inerentes ao gerenciamento de custos.
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1 INTRODUÇÃO 

Com o passar dos anos, houve um signiicativo crescimento dos gastos nas institui-
ções hospitalares, com isso, conhecer os custos da assistência de cada setor em um 
hospital possibilita conhecer o valor econômico do trabalho e planejar a obtenção 
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e manutenção dos recursos, evitando desperdícios. Para a obtenção de um conhe-
cimento amplo na área de gerenciamento de custos é necessário realizar estudos 
que coletem e analisem as ações de enfermagem que evidenciem as necessidades de 
cada setor e, a partir disso, implementar ações que evitem gastos desnecessários. Em 
função disso, há necessidade de analisar o trabalho da enfermagem de acordo com 
cada setor e os diversos procedimentos e atividades desenvolvidas pela equipe de 
enfermagem. 

 O enfermeiro responsável pelo planejamento, coordenação, supervisão e 
controle do trabalho da equipe de enfermagem deve conhecer os custos do seu 
trabalho. Ele precisa ter fundamentos para tomar decisões que garantam o dimen-
sionamento dos recursos disponíveis, sem que o controle dos custos interira na 
qualidade da assistência. Este estudo tem como objetivo identiicar o conhecimento 
sobre gerenciamento de custos na prática da enfermagem hospitalar, publicados em 
território nacional.

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

 O aumento dos custos hospitalares, o equilíbriodesses custos e, ao mesmo 
tempo, empregar novas tecnologias de acordo com a complexidade assistencial de 
cada setor, enfatiza a necessidade da equipe de enfermagem buscar o aperfeiçoa-
mento no gerenciamento de custos relacionados às práticas da enfermagem. Como 
benefícios haveria a melhoria de recursos humanos e inanceiros no setor de saúde. 
O crescimento dos custos deve-se a fatores como aumento da complexidade assis-
tencial, escassez de mão de obra qualiicada, baixa produtividade, ineicácia no ge-
renciamento e as condições socioeconômicas do país (FONSECA; FRANCISCO; 
CASTILHO, 2002).

 É importante o gerenciamento da enfermagem de custos inanceiros e a alo-
cação de recursos humanos para resultados eicazes, tanto no que se refere à saúde 
dos pacientes, quanto aos resultados inanceiros da empresa que presta os serviços de 
saúde. Porém, deve-se frisar que para o serviço de saúde funcionar é preciso investir 
nos proissionais que fazem a assistência, capacitá-los, valorizá-los e melhorar seus 
salários. 

 No gerenciamento dos serviços de enfermagem, o enfermeiro continua-
mente, tem que tomar decisões importantes relacionadas a processos, estruturas 
e resultados institucionais. Por isso, devido a diversas habilidades que ele tem que 
desenvolver, é necessário o aprofundamento do conhecimento sobre gerenciamento 



PARTE I. PRODUÇÃO DE ALUNOS DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO

233Revista Dom Acadêmico, Curitiba, v.2, n.1, p.53-314, jan/jun. 2017.

de custos. Essa importante ferramenta de gestão possibilita ao enfermeiro ser arti-
culador entre os serviços de assistência e a administração de custos. A diiculdade de 
controle de gastos é o que impacta, atualmente, o setor de saúde no Brasil quando 
o crescimento dos gastos é devido ao consumo descontrolado de insumos pelos 
clientes, pelas seguradoras de saúde e pelo sistema único de saúde (SUS). Para o 
enfermeiro, é difícil confrontar a gerência de recursos materiais, humanos e políticas 
de saúde devido à deiciência do conhecimento quando ainda está na faculdade.

 Entre as funções de gerenciamento, cabe ao enfermeiro capacitar sua equipe, 
calcular a utilização de materiais pelos proissionais, evitando a falta e também, o 
seu desperdício. Também precisa veriicar prescrições, orientar corretamente a che-
cagem, evitando assim, glosas hospitalares. O enfermeiro deverá orientar a equipe 
de enfermagem a manter completa atenção à administração de medicamentos, prin-
cipalmente, os de alta vigilância para não cometer erros e assim, elevar o tempo de 
permanência hospitalar, gerando mais gastos.

 Planejamento e controle são essenciais para o enfermeiro no gerenciamento 
de custos que nada mais é do que um conjunto de ações que os gestores tomam para 
continuamente, obter lucro, reduzir, controlar gastos e satisfazer os clientes.

 O gerenciamento de custos é uma ferramenta de gestão que visa aumentar a 
qualidade dos serviços prestados e diminuir os custos. Essa função vinculada com as 
outras funções do enfermeiro, determina que haja um conhecimento amplo do ce-
nário hospitalar, da economia nacional que inluencia bastante, de conhecimento de 
outras ferramentas de qualidade que visam aumentar a produtividade, eliminando 
os desperdícios. Portanto, é necessário haver a interação com a equipe de enferma-
gem, o controle de materiais utilizados. Deve também, possuir uma visão sistêmica 
de todos os processos de enfermagem e administrativos para atingir as metas que a 
instituição propõe e ainda, satisfazer o cliente.

 Os estudos para levantamento de dados das ações de enfermagem são pri-
mários o que ocasiona desconhecimento da qualidade da assistência, não surgindo 
evidências que possam mensurar essa qualidade e evitar gastos desnecessários com 
treinamentos não direcionados, tempo de internação dos pacientes prolongados por 
falhas em algum processo de enfermagem (FONSECA; FRANCISCO; CASTI-
LHO, 2002).

 Há necessidade de priorizar o planejamento de ações e o gerenciamento dos 
custos oriundos das mesmas, incluindo a equipe de enfermagem nesse processo, 
para que, a partir disso, ela tenha condições de participar ativamente das ações e 
tomadas de decisões do processo de trabalho.
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No gerenciamento dos serviços de enfermagem, o enfermeiro continuamente, tem 
que tomar decisões importantes relacionadas a processos, estrutura, resultados ins-
titucionais. Por isso, devido a diversas habilidades que ele tem que desenvolver, 
é necessário o aprofundamento do conhecimento sobre gerenciamento de custos. 
Essa importante ferramenta de gestão possibilita ao enfermeiro ser articulador entre 
os serviços de assistência e a administração de custos. A diiculdade de controle de 
gastos é o que impacta, atualmente, o setor de saúde no Brasil. O crescimento dos 
gastos se deve ao consumo descontrolado de insumos pelos clientes, pelas segurado-
ras de saúde e pelo sistema único de saúde (SUS).

 Entre as funções de gerenciamento, cabe ao enfermeiro capacitar sua equipe, 
calcular a utilização de materiais pelos proissionais, evitando a falta e também, o 
seu desperdício. Veriicar prescrições, orientar corretamente a checagem evitando 
assim glosas hospitalares. O enfermeiro deverá orientar a equipe de enfermagem a 
terem completa atenção à administração de medicamentos, principalmente os de 
alta vigilância para não cometerem erros e assim elevar o tempo de permanência 
hospitalar gerando mais gastos.

 Planejamento e controle são essenciais para o enfermeiro no gerenciamento 
de custos que nada mais é do que um conjunto de ações que os gestores tomam para 
continuamente obter lucro, reduzir, controlar gastos e satisfazer os clientes.

 O gerenciamento de custos é uma ferramenta de gestão que visa aumentar a 
qualidade dos serviços prestados e diminuir os custos, essa função vinculada comas 
outras funções do enfermeiro determina que haja um conhecimento amplo do cená-
rio hospitalar, economia nacional que inluencia bastante, conhecimento de outras 
ferramentas de qualidade que visam aumentar a produtividade, eliminando os des-
perdícios, interação com a equipe de enfermagem, controle de materiais utilizados, 
deve possuir uma visão sistêmica de todos os processos de enfermagem e processos 
administrativos para atingir as metas que a instituição propõe e satisfazer o cliente.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O conhecimento sobre os custos da prática da enfermagem na literatura na-
cional mostra-se ainda insuiciente, conforme identiicado nesta revisão integrativa. 
Ainda que muitos autores considerem o conhecimento dos custos como funda-
mentais para o gerenciamento da assistência, nota-se reduzido número de estudos 
referentes a este assunto e conhecimento baseado na rotina hospitalar, domiciliar 
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e/ou outros. Apesar de a literatura indicar benefícios de conhecer os custos para a 
obtenção e a manutenção de recursos inanceiros que possam gerar maior qualidade 
na assistência, essa realidade gerencial do enfermeiro ainda não se mostra presente. 
Acredita-se que, a partir do momento em que houver maior detenção desses co-
nhecimentos, o enfermeiro terá maior autonomia e reconhecimento proissional. 
Esse conhecimento proporciona mais autonomia ao enfermeiro e reconhecimento 
proissional.
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